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P,ublico, pelas indicações de medidas capa· :, nistl'o plano que preside os seus intentos-o ! Dois oflleios du secretario enviando in
Izes de o fortalecer, ou pela critica severa, iassassinato, . formações exigidas por esta Assembléa.
HISTORlfD~ UM PÀRTlD~ inas digna, dos .cios que julgassem menos i, Tendo por divisa a cobardia que os Iel'ou A quem le'/, a requisiçao. 

pensados por parte do gOl'erno; ao contra· ' a armar e,trangeiros e assalariados pagos Vm outro pedindo, de ordem do Presi


(PERFIS POI.1TICOS) rio, atacarao e ainda continua0 a atacar de· II pelos eoh'es da Uniao para a execuçao d:t dente do Estado, o cl'ed,to para occorrer ao 
1 sabridamente, méiltindo, inl'entando, in· I emboscada de 3·f de .Tulho, a horas mortas pagamento até Ofim doanllo, com Opessoal 

SlIltando; ao que fizemos, e mais ainda, <lO' da noite, por de tra,; dos muros, o a cuja. tia ,Junta Com tncrcj:l.l. ~ A' commissão de 
Emilio Gerardin o notavel jornalista Ir~r~· que nunca fizomos, e nell! tão pouco pon.llronte nem siguer ao menos sent:ram·se [azenda 

cez, comparava, a pen~ do ~sCrlptor ~Ohtl. samos em fazer . Icom coragom para collocu·so; cncastella· Um outro enviando Orequ~rimento doMi· 
co ao escalpelo do Clrurgl.o, deve'I'.le- D'ahi a intriga entre o governo do Estado.' dus, porque esLao convictos de sua fraque suol Napoli, r.oll1o representante da Compa· 
ri~ sempre tão fundo, quanto fosse preCISO, pelo acLo patriolico de civismo do lenenLe 1za, do dcspl'C,zo quo lhe, vota o L'ovo c,,- ohi. Metropolitana, em que pedeautorisaçao 
para salvar a parte IeslOnada. Machado, que não te~m habllltaçôes para Ithar:n enso, n essa mesma cobal'o" que os para abl'Ir,a propr:a custa, uma estrada que 

Admirando nos da rapidez com . que julgar do seu valor politico, mas que a his impediu de tom",' a altitude quo o Partido Iigull a co lonia No,," Veneza, no municipio 
avança a gangrena politica, pelo orgam~mo toria ha de certamente valorisal-o com a IRepublicano [,'eJeralista assllmi 11 nos Uiti-I do Arara ngu,à; aos campos de serra acima, 
depauperado de patriotismo e de c~racter sua justiça ioerronea, e o governo da UniãO, mos dias do Dezembro de '18\).1, quando, no municipio de S, Joaquim, e cobrar, por 
civico, do grupo da OppOSH~~O . ob,rlga-nos fazendo -nos alijados dos hrios~s rio-gra.n- !reunido, na pr~ç(t pnblicJ, protestava ~on- i c~paço. de 2,) a,ullos. um imposto. de peda
o nosso de,'ar profosslOnal de of!entador Idonsas, dos qü6 6st;-li-'alii 50 dOixando ma-! tl'a as immoraliuadoh do govüi'nú de 1/~HI - 'I gtu .-.o\ eOmilllf,:;[lO rte obras publicas. 
da opinilio publica (descnlpem a [alta de lar, pela autonomia do seu EslaJo, quando Iro :;füller C pugnara pelos i!lternSSí.\S do Urn outro envianúo \'arias informações 
modestia, é da chapa) a scientificar-lhe das nem precisavam clles da nO,'lsa allianç,a, 1E~tado O pola realidade do sysllwfll<l rc ~ i millistra.das pOl' diversas reparti çõe~ exigi
causas. condições da organisação do g~llyO p0is p~HJ baterem aO ljalltl!!ho ,I ulilJ du Ca~-I piib h~;i.n{j, (Jlw h;l\' ia pl'Ul.lamado na pro- idas por o8la Assornblúa,- ~ comiub:5ã.ú ti" 
e fins que visam os senhores da -"pposlçao, ,LilhOS' não dependeriam de Lal, ncm 1;\0 'I fJ ag,~nda, protesto esse feito à lu7, do sol, 'I força pll~lita. . 
(no nosso modo de entender e,tá vl~tO) e pouco, tmhamos nós, a nao ser a symp'" a pOl lo descohel"lo, sem o lIIenor tem or das, Um olhelo cI., SI'. deputado Salles Brazll, 
bem assim, dis~reYermos os 'perfis pohtlcoS thia pelas idéas da rovQluç.ào , interõsso a~ ~, b" aYO,l~lJta s quo n,lessa occasião cerca\'~m o IcOlillllunicando nâ.o pu~or comparecer por 
dos seus princlp~es r,hefe:; e. sul,>-chefes, gum p~l.!:a alllarn:o,nos com os lI?S~?S ~1!- i {~alaL: 1ú do .gO~' orno-os, degenc;auos filhos I~m(I:la n,to ag scssocs (J esta Assembléa.
respeitando lüctavia (nem prccls.ar!amos de Igno~; vIslnhos, pOIS pola j61':iilrlü lii ;uona aos I uüSl.il IOi'j·a , lia cmbnaguel (lU que se l ntClrauo . 
o dizer) qualquer masella PaI':,cular que nossos amigos, eSlavam os firllll'S Je poder.! acham dOllli",du, pelos dinheiros do TiIe·1 Um outro do SI'. depulado Cor_dova Pas· 
possamos encontrar na dlssecaçao que pre- mos continuar no gr)Tnr nn , OlrlfJlli:ll!O pnlnl ~Ú!l1l'o, t:o nt!IHlalll ;:l.Il1na :l.. tr nlar c.ontra al:;.os, lamb em commullIcando nao poder 
tendemos fazer. mcno~, fosse rc~poitaua a red(\l'a~~iLO dos! "ida de [l1'('.stilllOSOS e honrados amigos nos- comparccnl' l presente sessa.o .---InteiradooI 

_ Estados, o a sua aUlnnomia (jollstilueional, I~çs, cuja int1uoncia politica 1t1OS fa.(,asom- J Ctll offh~io dac:llInra municipal de r.:l
, fieando n;~ sua orbita guv(\nl:J.mell lal C br:l. Iropaba; pcdindn para seu patrimonio uma 

Contra o prillcipio jlro~l1r~or d~a -.~x ~S.t~~l admini slrativa, os podcres-fedcrans" n com' [(' o que se d{lI.H'ehe!ld~ da tonlaliv:1 legoa de wrrajem quadro.·- AI eommissao 
cia, não le\'o, a agrupaçao OP~O:::i,I~IU~II~ta, prohonden,do 0$ RCIlS I'Gpl'o~ü ntal!to:~. o de-! do a.ssassinato,..lo que vem milagl'U.'~a-1 de camara<;. . . .. . 
gos\aç·a:o regular, nem t.a.o pouco !-i~rg lO c~' vor .que llHh~m ,CiO aratafl~,m tl lei, lJl'IH I' !Ile!l le do cscai-lar o nosso intrepidu amluo! Uy1 I'.e qnc.l'lm ento do profe~sor vltahclO 
ruo ~li nerva, uealgu n cerebro my:;lholog, - applteando a JI1S!/(j<l o rp, sp í:llan(lo 0_<; eJr~ ~.fO:-lO .\j~lgdalcua. b j Luclo "I'anclseo da ~osla , pedindo um an
ca, appal'eceu .. , pelo r~5l1~tado faL~1 do es- gos que oc.~- upa\':tm (',m. 1I (j(r.I!.~ da. :\:u;:"Io, i \·lwfe influente de (lrlea ns do Sul, a pus-I, no de l!conç~t l:nm todos os seus, 'tencir:lr~l~ 
tranlllllamento .da con;tllUI?~O ~~.,3._?e No.- para I!Ue nC:lO fqs~o r) !J!~ torr:i d u l' f,tlluru, I ~:ua du ,nu.s::;o alüigo do tia. muHo ' 01 _,lOS pa~a Ira !ar de S~la sau(lc. -- A co :nml:') ";30, IpH:i 1
"embro. em \'ll'lU\l" ufi. d,,~s(,ulJ~,J lI," Lfue fez culpar ao representanlo ti Il'üc.tC da ill(~.-:rlla I ... ,i Iui li S I) (',rn verdade iro estorro nu sul do dl~ 1n ~ II'llCljãO publica. 
o senhor Lllcef'lt\: rio. Se?lSllarilSBlu, ta~ Yaç:lo, de cÚflni\'i~!l l (\ !l O ~ criuies P,ol!!i~.. os! ~'~ ;stadu, ;i praLica das tl'opelia.s d~s C'lbraos I Ol-:.J)K\I J lO lJI ,\ 

qual,. querem ~?}c_eÚ\~al",!t~~;· :~~\ll!nte o~le c?mr.nuns de seus ompregados.' OJJl'igar~-l dl)s tl olyuoros o de tantüs outros desol'dei - ~ _. 1'" lWl'lt _ _ 
pu.lnolas ,.eIHlIHlnll/O.~ I.WI,Il.~ , I(S .. ' tlo a Vir ?Ilo ~üc.I:\,ra l' que I'pl:,On heCB a ],)1, ros. S,;LU !1I1as o,d,ppro\'ada$ as redacçoes dos 

comprehonde,'sc que, com tal paternlda., qnan~o e olll'lgaçao ',10, tudo, nó·, reco""er'I,, E d'alli " a"gre"ào Jo '1" 0 quasi foi I"i . ' prolectos ns ..13, cn e 3": . 
de, com sa.ngno tão puro, (i~~.i~,~;. ~~~g~~;~ -I mos-, :l.. 1'1 ilHa o il05.S0!!:l(lisll ncto a.m igo, em vi rLudo' : ;m parecer d;~ co.mnHssão de Instrllcção 
ta.o rtIHtlJl!C~"W, não po "::SI d .. '" ~ ~__ '!a qual SD aci1:i. em tratamento lia visinha I0P1l1 ;lIldo sor dOjllst:p o :lngn,lOnt? dn ~en
pl'ot/w;to, dlfferente do que l e~ 1l t?U °I ~., I i'id ;I!.ltl lI:! La~un a. IClmento .4ue requer d,. :Ua.:·la lil'anc!sca 
partido ou a.~ru~alllollto quo organ~l s? u.o TE:\"T,'\Ti \' ,\, n E ~\;.<;s, \:-SSi ~~ .\TO ', j.: de, pois <,'dCS)aS ferdadl~iras correrias II~ll;!rLe _~ ~I \';,~: prl)rr~:-s ora, lnl('r!na da tregue
s~nhol" L~~ro ~ ~ll~r, ~0l11 o se u Stelet,l- ., do ~éiIL:~;tdor~s da ca labria, ainda ~usalll, Zt:l ~la ~:':< ,l'r,ll~~ at:e::- - i~?~~\'o','ad.o:, .. 
rlO, e officlal du g~blll~t 'd di ioa(lc rc- t)o b a cplgral-l ne ,IU!jr('s:illO encontramos II ij(~la lnlJull;t mlllllllH!a de seus pas~ulns ao-I .Um nUtI,O "a:-; (.O"llllb~l)CS reu.~ldas de 

Obria:atlos, elli, '.lrlU(lclosanos~~1 ~t~l;lfO <': 110 !lOSSO tJisliuclú eolJog:l da Pnl J'ia., ua ~ 1~lltO:-l, apl'esenlar-se em publico bi"aJan- obras PU~~!c~s. C f;tze.n(~~l s~b['C a,petlção do 
?ll~~icana, e ~IO CIY~~~;(~/ de oi~') da {/ ~~'ll;~ Iutul'o~~ c lugcllllal'ia, cidade da Lagullíl, 110 du l'ult lra IlÓ~, n'llill •.o;\lI:aYas~ de bilis d,e ?oron~I.\ '1'::0,i?~O~O"\ :l .l~~ .~: ol~ando qu~ 
d al,,~nnC!:a.n..n (l ,[. 'j . ~ -u5Iillll':ontl sul do .l!)stado, íJ seguin te: ~· uas eo~!!! !nad as :!Ir!\'o:-'.I as, dlzf'ndn -si'. \'[ _ ~o po\,a IIlrOflllflÇ.OOS u I ü:ip...,llo. Approva. 
ra~;f1() rtlllrn (~,O go\~)rn<H 01 1/ ~;ll"a d~s t a~ ({No dia 7 du eOfi'ulliu , as :~, huras da noi - r,t.li:laS do pl'upolencias, de perseguições, do, . ' 
o sr. ~auro }l,~ller, que ~~rlUJ bra~iluiro,gsó IlO' .em ,Orlcans L10 Sul, tOlltar:lH.J 3ssas.;; ill<lr l'II.r.s, eJlw idnrla s(\ aeham, impunes p~los _ .Fora~n .~pr~.sol,l~acl,os novc pro]octos que 
loes de o,f~clal.do ,~~e: ne fora le\'ado oc.ldaua.o Juào ~lagdaIL'n:t, JUIZ de lJaz e U! [!!('S qlw leem cumm cltluo. r()IJ.~ll ,11lnplllfllJ para ontrarom na ordem 
morto sahll'la da pO~lcao a q d negodanlc alli, na occasião om lJ.110 dirigia- OGt.:ult ;~rn - s e [lilS trovas da noite para as- do ,.I'abalhos. _ . 
pela opinlrio p,lt~lU·f!, Sll~lcntb~~~~~'~~ d~ se de sua I'esidencia para a casa GOIntnc,'- ~.l~si!lal' , S:HIlH!J!íl cOlllnlelalllOlll.e palacio, i,'~oi approvada u :~ani!ile mCIl,ll~ u!ua a l~di
bayonetas poileJaes, pe a~ , ) .. : .... . ' ICiaL f\i)~ pOIl GOS ;f!(JiUnnto~ (~'m queali se ac!r;II11 c;u;a? concodr.ndo Ilcnn(;:l.ao cld~d (0'1 VIC9
exercilo, comm3nd adas pe.tO Ii11~" ' I m,a]~r O prO j CC11la.ttin (Ji u" lhe ü uraço í3sl{uerdo, :':l,l/UCalll, a arn".catlaça.,O d;l policia na quan~ r~~' e sHlentl~ do Estado Elyseu l+U1lherme da 
Firmino, c por parf:l\le S(~u mll,lo ~11~xdl' varalluu o. lia dü ':\~I'lo dll :;:0 ' ~;; l",s. violalll- Os ;}I)O- ~ilY rt,qLlnse acha atlSenl~, ttté qu e eessem<:l 

tu de 1)0'· ":-ín·I//Jltlo , :-;a II o . I· . P, I '[ l I·IV°· (le fo" 'nalor qlle o det"'n na01 • mo. ~endo ,C?~ ~ ', ~ r'~c;l~ as d9 ')a!ado, Ü cloaJ;w ,João ..\iaMd ali~lla acha-se eln ~\'lItOS lnrllclilanls dn PreSIdente d.,'J j~sta- ~,'"' iy "s r... ;t. • lj. 

a nOllc plc,I,\-. por~ ,l. . ,. J,, 'tratamento IWSta. cILladu não sendo grarn do para (\nrou~arelll-sc c Ou salll ;llnda le capital {ederal. . 

de~orieD,i<~JüS.' COfi'lí\DS , aba~~d~! I ~~l~~ ~~l seu estaOo. ' < ~ ;lil i dr a fOZ iI'nilS ra'l!,os do h01nDns quo se Um ,r~~querim e.lllo do sr. Bockol', pedm
YH/(U, ~'I r:...o-~~ (Üf(jJ.I ,os"l il P{'f'acçá~ : CO'I- O dg~fessor foi conheci do. li ; Ir(~za!ll por in lo l'llludio dos sou", pn;' tavozes L10 a~) [J~esúl1ro Infor mação so bre o num6
ZO!\ (~e Imbe · ll!cI~ ~I('. e c: l~~~ni!ldo' uan~o Us nossos ~lJ\'cl'sarios já. nãO podei!! L!'I' de pOSl Ç,ãO th,lb ia .'1 tJech og;:l.1:a !li ató ;'Lrcpre, ro, <!\1 catJeç;~s do gado \'aCC Uffi, ca!a.'lar e 

grega rem -se: ll o~a~CnlB, UIJI" do de~ eita- ma.odoscri ImnO:3OS desatlO os pOI' '1\10 ell\'O snn~al;ào llaGlOrnl por lIlU[{) da fraudo a ~ nu ,;r CXpOI~a{~o durante o exerelCIO de 

el,mrnlo cnc?nlla\al1l" qr de cdrall Pciros redal"am de um certo telll[lo a osta parto. rnaiscsL:an daln sa! lS93 .-:\.pplo\adoo 

dos, quer de Ineptos, que (] _ "'~ -h ~ d Nos po ntos do l':stat.lú, onue, com c:: pu" E' o cumulo do cyni smo, da aur1acia. 2R parte . 

recem -chegados ~,portauto H:i~O~t:l ec~ ..o~ cialidadH, s.r, acham desl.acafhs as u lI :ll·d:I.": S;1o ;, ppr'-'v~dos . sem d~bate, em 1!l. dIS

resda nos~a pohllca. e accla.(JI<I.IIUO, Ld80'3 lcíViCag creadas para guarnucer as 'l r0 liki I ,I '~;' \Ií)II}A t r'\GI~i:\ '"I·IVA ICll S~3.0 os pro]octos:

em~regado,s federae" S,' seus~!lne,o,fO~;II~~ldid~j ras, o:ldo jamais e'tive"",n "com a fUl e:! li, !\~u"i!, !\ Ou~, L~ llL: . 4:~, cOII,cedendo UI?, ~ ver,ba eJentual para
, "" 
iJOs1çao·dos quo p o er:i.o, n~'~ linha que ~mlre nó~ vl\iu dl'. :,d. :"~ ;l l' (d:i\ ESi !' _ ,1 sucreta! la de poliCia, 

Pcnitedando se ani.e o El ,~iJj.rtnw , dl.'v-I ' I 'L :l"w, . ~ '" -I" r" . t· 5fo:S::-;AO Dü iJL\. 19 DS Slo:TEMJ~ 110 38 ;\. abrindo um Cl'odíto neeessario


d _."~~", .. rl,..,,, 1rYl_' 10 UI o - ~,_ () I'.Onl.JlH!;l-'_ ,lS 1C~ f)rl!l .. H:;, v .1 d - 1 -f' 
rar~OQ,', ' ('OlT.',UP, OI,-t:-1:-lú l. lê ~Vhl~l:~'lud u 'b-~ Ique ás auto~'j~iao'cs, a~ ~gl;r(l::;s(k~ , a:-i ;[ (l!C'a I /;{/' .,itl:' i!tirr!o SI', E!:, ' l-n:,vh~ l a, í,l'at (I'I((: ~ para ,0 pagamento (Ia gralll~aCao a que 
)lriJllm do sr. Bo.llfJ UX" o ex·ofheIa egad,- ças emtim. o 1""'Ú'{,'ILt l<) t.em direito ~ profllSsora de Itaphy, d. Ma'I 
nele, proclatn ár~o arrlglmenl.ado o palll ~ Du JO:S da in~I'iMa vil n lilosquinha lJÜl' H.o~pol~(\erarn à chamada os SI'S. E~'ange- rIa, Leopoldma da ~·lo~' I,a ~[ ,randa;
rl'pl~bllcf1,n(} d~ Santa ,.Calh,anoa, o... ;~o_ InAiolda (ual I'ocuraram :.:ei1\prIJ P('f' tJ !Ji lista lleal, NepOmllCe~? C?Stl; ~{lcal'do . ,~1., conccdc~do ,Hlxlho::spara escolas mu,
meçaram as masho~ca~, pOIS que o ~r. Na ,.~.. . 1' lIa ~o li"cssi\'i:I ',D!' 1)110 bn ha\'Lunl Barbosa, Gama rl'I~lJa , .1 ' lbe rlo Lapls~l'a,~o, 11I~1!~am; d? Ha]ahy;. o. 

pQleão P~eta. preCls&\'a. com . urgencla, I~aItos .~..I,~I:I~?' , lrYo'" ~O;;O("ill} d,) ~{::,lado. ;.!!TJ~ Ernmaflue! 1,ihr:,ra1.0; I'Jns hãn Luz. 'loblas .3", ?brmrlo um .crodll.Q do !5.000$1)00
eI.t~cuç~o _,da le,I, ~m que haVIa c.i~Je . ~de l (j:r :~~,~~In~"~;'''r~ ·U~::!.b l~~ ~t a franc.a om lU: IBccker I Castro t;alldl',~; " ~Vallo l' Kleine, Ar- t!'eis para ·1. COh~ll'uc\,;l.O do llre(hos para os-
lima prova maIS};? seu a,~;o~lJ~1 ~T~t'~ t~~~<1~ ;:i~'u~ ~~1~1e;0 (lotlam empo'llla l' po1\l.ito:". thu!' de :\lello, Lydio -naJ"~osa o Leopoldo col,a~ p~lblJcas;. , . 
qu~_ iafJiOS,bcfleucio3 lho vC\,-, ...0"0 a c. ~a ,J.S) . U" 1I1 idea-.: IJI'l:) Ir-lO I ~ngelcke. ,lu, cl'eando uma lmpl'O.rtSa olhclal; 
çãO do Chopim, abrindo estradas, mUlto ~érlOs, que comrn~fl gco:'~I)J o' hZ~':ln '~, ':x- ',';<10 ap",rovadas as actas das sessões an- 4" 1, aut,Ol'isa,mio um Cl'cdilo de 2:000$ 

b I· d em passal" em fune- Interesses pessoaes, ' , _V,· ' , d t h 11 d t d d·h em or~ por e las po e·s . . d' , _ I d ." I todas a.s situações _·os nussOS teriores. pal'a OtOI',110 _. os ra a lOS a os ra a O 
raes ' á' l1oss~'honr.a de patriotas e , e slnca p ora or~:; (e i de tal nome ainda s;io di, E,xpediento Oxrol'd a.Og .l~Tagosos; 

ros<re{lubl,~c~nos. Ná.O ~r.ocu~arãOJ se~os ad:ersarro,sd \ de lait,l,ú i:1ílVminias, haL _ U m officio do-L'residente do E~t~lrIO com~ · ·Ht eoncodendo .uf!l:l. yel'l)l d~ jl:ÇOÓ$ 

deI5Melí-da 'l.mprensa,' pohtlC~. · ,éver a:;: f':r' ~anlsad?"Íinha ", cx I)úl~os úO, lOúa par, münica,ndo ter , slllceienado a 101 n, !8.pal·a. 9 ~once r:l~ da ,Esllva dos I'rell()~ no.;, 

mas seria e Jusla, para se. , crrdíl" · dcrearb' a . ti °t~~' .o '\;ilãO ' ôulli!nó récurs() do ·sr. ·-'--Ihleirado~ . 'munlclplO <lo :ruba.ao;,·
lIesoes, chamar adeptos, defellden o o em a, en aram ... , 

.~ 

http:l':stat.l�
http:Ilcnn(;:l.ao
http:o,f~clal.do
http:Il'�c.tC
http:rovQlu�.�o
http:tll.LHH.l1
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~I o ESTADo 

-' 

l
I /.S, approvando creditas, extraordinarios I' 0,,- ""ontccimc u t os no BI'u zil I'; se sao estas as aspiraçOBs de todos ú. br~- cimenlo de vi~a de hoje, ao mesmo passo

R • abertos pelo p~der e~A~utlv~; , E'll todo. os r.irenlo> polílicos como em Zllel ros, nao o sao menos-podemos asse· que,no colleglO 'se'elabora lentamente dia ' 
U, concedendo prIVIlegIO a Gollheb, todos centros comm. rciaos do cerla impor- gural:o -os valos de todos os porluguezes ., a <lia, o conhor imento da vida uuivérsa" 

Rrahl e Ernesto Anerbach, depois do sa-Itaneia n~o se Calla senao nos aconlccimon· . (Edictorial do ,Commercio de P01'tugal Abrir ao espirito das creanças largos hori
, tisleitas cert:>:s. e.xi~en~~s, para explorar tos do 'Brazi!, de que, infelizmente, se sabe d,e 10 do Julllo de 4893), ' , ~oníes, ~?!to,~ingolamente, bem, entendi

feiio no mümCipiü uO DIÜ.menaü, Ipouco, muito pouco mesmo porque como , '-'-. I.... o,~eprvs.~~o ...,cs ~i:;i ;"::ijJre":lavéJ serviço.1 , E' apP',o,,_V,ado,"em 3'" d,'SC,',u,~~a,'~ ,sem de- qu.si sempre tem succedido em outras cir- ~)à sr, coronel Serra Martins comma, n- MaiS ,tarde nllo serão el!as desses enfas~ia-
,. - :.:_.... ._.. _.PJ~W_ º.-2.~)"cto ~. 3~,: 9..\).~~~,,~_,,~.:~.~.~_. ~.~ü· . ci1mstancias, os despachos telcOl'aphicos do :., , "," ",'!\_2..2ôDI,le não .têm sen,ao Idéas banaes S( :Jr6
~~'4-:==~ - -~·-:~mm~lft.dhfr~f!Íõ~-::- :-·-:·~ -._-_. '--=_·-...:_··:·~··:~n:.~::eB~T:'-.:.~r-r5'- ciim"i1~Rf!:f~~:~lli:fiil.-w.â~;;:fij'..sn~ - :~~~~.~_~~::'~~~ d:SLf!:C~O_ ...:~~~~~~__ ~:r::~Jl~ .~I).~ :.~_~i C.O US.'!S :''' ~ ad !?erss c~e~.~a.m0nt3 rep.9t~d6S. 

Entra ,tambem em 3' dIscussãO o de . n, - 1 seguintes comrnunicaçoes a s. s. oesses'aülas ae um U'.'lt0 officio-emp,;roo,,bre muito limitados, excessivaiilente laCO~ dirigIdas 
33, que. estabelece a mudança da capItal nicos e reciprocamente se declaram Calsos honlem: dos na profissão es~rella, desses extranhoi 

"' para a CIdade de Lages, com ~Ima emenda, os de orioem olficial e os de procedencia ,. , , ao .tempoem que Vlveuque se encsnlrilo porI O s,'. Cash'o GandI'" dIZ quo O pro.. parlicula~ suspeila, O unico indicador se- Do eommando do 4,' dlstncto mllltar.- alh om til.. granrlo numero e que, por não 
jecto n, 33 já ~stà approvado pelo grande guro de que alguma cousase passa 'de ex- Coronel Jardim ao commandanle doste haverem sido instruidos na curiosidade, 
numero de asslgnatnras que tem. Icepcio!lalmenie grave é a baixa de cambio, districto coronel Serra Martins.-Os vapo Inão conhecan~ nem a nobreza da vida, nem 

-, Vem apenas declarar ,que vota conlra cujas cOlaçiles já coincidem com as d" No-, , , ' . L _ " __ o prazer de viver. 
alie, pois não vé no proleclo resultado al-\vembro de 18H9, Parece que o g0verno lOS R"I"tbllCít o PaU,., leueldes solI,e,.,,, I Mas o tempo da eonTersaçao acabou 

~I gum que p~ssa, de carla modo, Irazor van- tem roeebido amiudadas ~ommunicaçMs bontem vivissimo fogo quando tentaram Eis-nos no quarto de trabalho. O estudan: 
i tallens ao JJ:stado. , d"l da legação portogueza no RIO de JanOl:o, ontrar barra, Foram batidos, tomaram le tem os seus lhemas e composições para 

~ sr. N.cpomncello Cost•• , IZ quelmos sohre as !luaes ',em guardado a maior rum I fazer" M, Lavisso pergunta: 

, 

dOlxou de )ustlficar o proJecto, porque a I"osell'a o que se justifica pOI" motivos de o su , Vou ' 
mudança da capital do Eslado para Lages é ordem internacional muito plausiveis Se P t po~venlura aco~selbar que o deIxam 

,/
I incontestavelmente uma aspiraçao de todos houve uma excepçilO essa parece na~ ter, Do com mandante das gual'<liçoes de a, on r~ãue ,.s Suas proprlas forças? Estou con

que desejam o engrandecimenlo dost. ter- sido da responsabilidade do ministario dos ranagua o fortaleza, eomml1nicaram ao ve~d' o ne que hsse conselho n~o seria se
ra, além de nao lerenconlrado da parte de negocias estranlleiros por haveI" sido devi- commandanle deste disl"irto <fue os vapores I ~,~Ib~~ ~~~ len ~ nenhu,!, d~seJo de o dar. 
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seus collegas oppcsiçao alguma contra o da á inadivertencia dó outra: ~staç~o offi
mesmo. , clal, á qual o despacho do IOIOISt,·O oe Por-

Depois de alongar-se em larllas conslde, tugal no !\io de Janeiro teve de ser com
raçiles a favor do projecto, demonstrando municado para eflaitos subsequenlos. 
a riqueza, a uberdade do solo la~eano e de Posteriormente tudo quanto se tem aven
cima da serr~, allir~\a que ~a Cidade ,p,ara tado em publico ácerca da siluaÇao poJitica 
onde prela,noe mU,oar a, capllal Ja e"..em Ido Brazil, carece de lundamento Justincatl
trez predlO; á dlsposlçao d? gOferno, a 1'0 e bom sel'Ía, que em uma conjunclura 
quem serão offerecldos gratUltamenle . , melindrosa e diffici!, como de certo é esta, 

Não.concordacom a emen,da,do seu, cul-Ihõuvesse toda a prudeneia em nao e~age , 
lega RIcardo Barhosa, na qu~1 '" tran,fereIrar Oi boatos pessimistas, dando vullo a 
a mudança de 83 para 88, pOIS em um anno versões que collocão a honrada e patriotica 
p,ode-se fazer perJellamenle a ,mudança e, colonia portugueza em circumslancias ox, 
SI por ventura, houver al2um IOconVODlon- cepcionaes peranle o movimento poVtico 

reheldes passaram a 15 m'ilhas de. dIstancia d~da, gxem~iifi~~~~;:Ja ;!!!iada e ,ajt
in I 11 dá. . IS o rap,zln o 

harra, rumo ôül. t sct" aaO sua me.sa, lem de fazer um. 
c~~n~~fo oC:raprocura uma pal~vra li? dic-

S, Francisco-Aviso-Do telographisla, " , o nosso homem>;!nbo é Impa
-Acaba de inesp~radamente entrar en

1IcOllraçado brasileiro e o vapor Pa as ar

mado, Parece com almirante a bordo , 

r) ",OI.I,li,GII) I?, \ 11,',',,111,1 \ 
\ t \ ,1 

O discurso que M. Lavisse, o eminente 
te ôuranle esso espaço de tempo, o gov~r- 'ClU'!, porque, além dê inquietar e sobre- bistoriador e academico, pronunciou ha dias 
no! apresentando as suas raziles, pedIrá saltar o~ que lem alli importantes interes; na distribuiçãO de premios do T,ycêo Con
adiamenIo do prazo, ses, póde servir de pretexto, tanto aqUI dorcet, é simplesmente adoravel da primei

, TermlOando dIZ a seus colleg~s que a desd'e já como lá posteriormente, a inter- ra á ultima linha, e eu desejaTa transcrevê- estado de esplrlto, em bom humor de tra
idéa não é nova, e desde ha mUIto tempo pretação' menos exactas dos verdadeilOs lo, n~ integra se as snas dimensões m'o pô.' - balh? adverti-lo, estimula lo, sem se sub. 
que se combatte por ella, e apresenla ~m sentimenlos de Portugal com relação ao mlttlsscm. Mas essa encantadora peça ht, slllUlr a elle, dar um ponlo de 'apoio ao 
!av!)r do llrojecto os exemplos ,~_e_ ra,pl~o Brazil, que realmonte se mantém ins~irado leraria oecupa duas eolumn~s dos «Deba- ~eu e~Corç?, se~ nunca o altenuar, eis, 
ucsenVühiffitmlo de 8. Paulo a ,,,ana ~"-I na mais viva sympathia e na mais slllcer~ t,es») em corpo 7, nao entrshnbado a, mão -uBm õ,lUSiQ, creiO eli, ü papei de [amma.L 

pois que realisaram a mudança da capItal cordialidade. Todos os nossos votos sãO' grado meu, tenho de renunciar a um pra- no trabalho da criança, 

para o centro, Ipelo bem e pela prosperidade do Brazil e zer quo, nãO me deixaria espaço para ne- Deprehende,se deste discurso magistral 


E tan.'o é ISSO uma verdade que o Ceará pelo completo aCaslamenlo das d.{ficulda- nhu,m outro assumpto, , '\ que M, Laviste é um adversario decidido 
vae mUllo .ern breve faze! o mesmo. des que~"laO embaraçando momenlanea- gm lima linguagem gr.clOaa e slrl!p,es, do internato, questão que apaixona e di
. ~ Si", C~sti'G Gantlii'~ vem dar uma Imente a sua administração . .Nenhuma ou- ~omposta adr6~ e á. ~nedid.a d~ ca paclda~e vide os espiritos em ~'rança. Deve porem, 

lIge.lra exphc.çM: . ' Ira preoccupaçao póde domlOar-vos, nem IOtelleclual, do )uven'.' a,udltorlO, !lI. Lavls- reconhecer-se que de dia para dia os de-
Nao é de todo ~nfen.o ao projocto, como com, certeza nos domina, , , ' se, defino o Importantlsslmo papel que a f:- fensoresdo internalo perdem terrcno e quo 

parece ter entendIdo o seu dl~no coUega Estranhos ás luctas pohllcas do Brazll, mlha representa na educaçaoe Inslrueçao a missão da familia sobretudo em educa. 
que o precedeu, Inatural e logicamente a!beiados aos votos rio esturl.nte, papol que é uma verdadeira ção moral de estu,hnto apparece cada vez 
, Com? que. nãO concorda é na mudança suprémos de sua soberaOla, apenas nos at-I coUabol'ação na ob~a emp~ehendlda p~lo roai~ importante , consideravel e insubsli
lmmedlata, IstO. é , d~nLro de um anuo , 1- traho p ~l.I' [l a nal):io irmã e_amIga o carlnho~- coUeglo. No quo dl~ ~espelto. a ~dl1c.aQao, tUlvel. 
como pede o proJecto, , ,so desejo de a vermos prospera e feliz, se- M, Lavisse nao hos,ta a allnbu" O papel 

A emenda lambem ainda nao OsatIsfaz o glll"a dos seus destinos gloriosos, inspirada principal á familia, (.foi'naldo CO!nmel"cio.) 
por isso vola contra ello como contra o pro- por aquoila forte conseiaocia da liberdade Só eHa póde ministrar a e duc,ação de to-
Jecto,. , ' ! e da independencia que 10m SIdo sempre o dos?s Instantes, pessoal, IIId:vldua! e que' 

O s,·_ Ittca,'do Ua. boza não sabe Iprestigioso blasao da,sua,grandeza e que, a criança recebe como s~ respira, I O homem mais invenlivo deste seculo, 
qual a razao porque o seu collega, auctor mesmo nas horas m..s dlfficels nas crISes O, modo por que esta Idéa so acha desen
do IlroJecto vém combatter a emenda, mais melindrosas, a nação braz,IOlra tem yolVlda C prlmo~oso e ,os ,lr~chos em que o 

Sl apre~e!!!Ou ~ é porque vê que por .em- _sabido conser var alti vo e il!eso. E , se pela lllustre pedagoglsta dlscrlmlO~ a boa emll
quanto é Hnposslvel a mudança da cap'tal, Inossa parte, nem por momento te~os eS-llação da má" aquellaque consIste om que-
que, na sua OpinIãO, não deve reahsar-se quecidJ as aCfinidades ethnogr,aphlc,s e rer obtor maIS ,premIaS e recompolls~s do 
antes de eoncl~ldaa e~trada d~ Lage" . bistoricas qne nos ligão ao Brazd, nenhu que os ccndlsclpulos, daquolla que so tem 
, O SI', L:ydlO n", I~os". dIZ que o pl 0- ma razão temos para suppor, sequer, que Iem vIsta o. esforço de se ..aler cada dia UIII 
Jeclo é reslleltado por SI me,mo . ltão alIecluo.os senti montas nãO correspon- pouco maIS do quo se >aleu na vespera,

A expenenclatcm moslrado que a lrans- dilo complelamente aos que pela naC:io por lima tod~ ....dado , outra toda ~odoslla e 
ferencla das capltaes para o c~nlro .d~s E~-! t.lgueza professa, em toda.s as suas ex~res-I cOII.sClencla,-e.ss~s trechos, replt?, mcre
lados é um grande passo para OI" o"redl '" " es, a naçao brazileil'a, Irmãos e amIgos, cerlam sor "adUZIdos em todas as llOguas e 
menta dos mesmos: I, '" , , !nem braziloiros sãO estrangeiros em Por- affi~ados em lodas a~ aulas do ,~undo,
Sen~o o ."osso httoral per.~..a,,,ente , c' ltugal, nem eSlrange'ros os portuguezes no I Cnegamos pore~ a parte do u~scurso em 

cóslva, às ~mbarcaçOes de grando c;llarl~, ' Brazil. Nenhum precedente nos autorlSa a que se traIa da IOstrlloção, E 01"'0 q,ue 

~~:t~, ~oconclue logo 9u~.e n.ao acba nada 
q, e . mono de dlcclOnarlO», ,E 
, pr~Clso acalma,lo, pó-lo em estado de 

paclencla, enslOa-lo a procurar, Escreve , 
a ,sua tr~d~~ção; pe~imos-Ibe .'lue a lei.•• 
EIS um. p"r~se ausu~da, eVIdentemente 
enganou-se, E necessarlO ~onvida.lo a pro
curar oulra 9ue faça sen!ldo; ponhamo-lo 
no bom camlOho, mas deIxemo lo semprd 
achar o que procura, no fim mandemo-lo 
ao "ollo~l? para lá ser Julgado sobre a sua 
ohra. VIgiar o ~1tudante, mantê-lo em bom 

o commerCIO, mudada a cap'tal, se aspa- I, suppór que este natural espirito de confra-I neste ponto o colleg'o assume o papel JJrln I rencias s~rmiles, danças e cXMcicios reli
Ihará por toda a p.rle, , Ilemidade tenha sido modific~do por qual I' cIpa!. iHas quantas cousa,s podem to avia I~iosos.'A peregrinaçao partirá da abbadia 

Pede que não. apresenlem cmbaraco"! ~ue,. fórma por ~arta dos, dirigentes ~ dos ser, ensloadas p~la. famdla ? Pe,ço ás ~na- de 1V0stminster e irá a Cantorbery; Dou
passaiem do prOjeClo. , : IIlnuente~ da pohllca brazllelra, mã,', e papas brasileirOS qlle meditem e, tas vres, lfosting (conferencia historiea sobie 

Está de acco~d? ,:001 o anetor do pro)ee I De certo que ha lima lula ,mportante en- hnnas : , , ' o campo de batalha), á ilba de Whigl (con. 
to pOIS" a c.pha, Gu Estado nã.u poder 1011- tre as dIversas ordens de aspirações o de , NãO, pretend~ dIzer que, a famlh. deve fereneia sobre Tennyson na sua ronria ea
dar·seem um anno,nada custara ao governo I interesses, q,ue depOiS, dos succassos de '1,~strUlr ~o senlldo pr,'!ISSI?nal da palav~a. sa), etc, Um navio especial Fl~,. de Maio 
pedir prorogação de praso, Ij 889, se lêm agitado constantemente no NãO sena bom que a contlOuasse efT! ca~a, transportará os peregrinos' é um navio con-

O "", Tobias Ueekeo' vem tra.er ai- Brazi!. Nessa Inla, -estamos dis'o pr?[un- Uma aula que ,duras,se todo o ,d.'a seria co,!, fortavel o instructivo, ' 
guns esc!are -imentQs á. dlSCUSS;}? . !.lamente convencidos - n:io pre~ommam e{f~lto . uma aUla In.Ulto ~omp~lOa. ~m PrI-I 

Demonslra larg..~enle o anOlqudamenlo Ipropositos que nãO sejam do mais enlra-I melro lU,g~r, os paiS poaem IOSlrmr os fi- Os peregrinos dormirao .. bordo todo o 
uos Estados desde que não pO$suam caplta, nhado patriotismo e estamos certos do quo, ,lhOS Camiharmente, sem parecer que o Ca- tempo da viagem, nenhuma bebida oleooli
escenlraes, facto este ao alc~nec de lodos, 'I por mais renhido que seja o combate! havc zem, pela conversação. Ha tantos G hntos calhes será fornecida, salvo por ordem do 

AEuropa,e a Amenca do Norte, compre r" um momento em que a divergenCla se,'â Iassumplos, IOstruCtlVOS de conversação, milílico, serão lambem acompanhados por 
hendendo-o assim, trataram loso de traos- , impossivel, e esse serà aquelle em_ que os Qualq,~e: Jornal forn,ece uo,' poucos por dous conferentes que senirao de guias, o 
ferir ao;; suas capltaes para o cent!D. _ Iad\'ersarios se encontrelD fac.e a t~ce no Idl~. t;t0Je, ~erá qualquer u6scob~rta dO serviço divino será celebrado todas as ma.. 

R ú me~!!!? =3x~mp!o quer ségUlr ~ Repu - Iterreno dos altos interesses da patrla, P?~ SClenCla .que não desca~ç~ ~u~ca; .aman~ã nll:i.s. a bordo por um dos capellaos da pe
blica Hrazllelra, que, tOmo se sabe, )a man,-llorJo,, S tão ontranll,adamenle amada , 'rodos ser,á, a O,d,YS~éa ~e u ll1 ....]ante lIorolCO .ira; regrin'ç10, O navio tera uma lampada de 
dou procedM aos estudos respectlTos para se empenharãO lealmente por levar a bom I'és do contlOcnte negro ou alOda qualquer projeeção, um salao de phoíograpbia, :no 
esse fim, ' termo a obra da pacifica~ao do Drazi!, ae-' lula longinqua em quo a bandeira nacional 

O projeclo é incomb,ati~el e ,por isso Og- cordando-ge nos ' ,Mios mais efficazes d,e se aéhae mpeubada, N30 convém desdo. 
lá certo quo ba de sah" vlctorlOSO. asseaurar,o engrandecimenlo e a prospert-

Par estar í~ ..diantãda a hora deixa de! datlenaciônaU'de restabelecer a confiança 
trazer oulras consideraçoes' Inas ~uas institQiçOes, lornando-as forles, 

Encerrada. discussao é o projocto ap_1 daquolle forlal ecimenlo que , p~ovém da 
rovado e rellei lada a emenda. Imais alia compreheosao dos dlrOlIOs e dos 

p EliOlada a lOaleria, levanta-se a sessao, deveres de um povo livre e independenle, 
....... 


nhar de dar a conhecer aos pequenos e do 
ll)es explicar pouco e pouco 03 fac los da 
Vlua prosento, rto provoc:>:r a~ pergunlas,
do respondor-Ihes com pac,encla! ~sc~lhen , 
d,o palavras que seJao bom IOloll18,vels, As
!Im se prepara, nocao por noçao, o conhe-

Stead fundador o director da lIevúla dU$ 
l/cvi.<I'"" acaba de resuscitar o excellente 
r.nstlJme das Rrandes ere dnações Como 
porém, a fé "eligiosa tão I~e parece' baslan: 
te arrai ada, ara or a caminbo as massas 
como n!idad~ mérl~a, inaugurou uma pere
grinação leiga ou antes historico-geogra
,hico reli iosa, Sob a direcçao de uma 
~ommissa~ de sacerdotes e de sabias, a tro

a dos ereíJrinos mediante 20 uinéos, 
fllUSCI'iprOS :diantadamente ,no es~riptorio 
da I/e l:üta, visitará durante tres semanas 
do verão de 1894 todas as curiosidades do 
Sul da In laterra: torá todos os dias confe

qu~l cs peregrinos poderão preparar e ãt!,s, 
onvolyor suas'provas; um corpo detacp}
grapbos para tomar o que dIctarem os pa
regrinos, e uma orcbeslra, ...-.---;t:. 

Havera a bordo um lugar as/pCi( para 
os bicyclos dos peregrinos. _ ' .~": 

'rudo iSlo por 20 8uinéos, nao le do na· 
da maIs a despender, 

I 
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SOLICITADAS 

e.&&._~-e-.-e-.~~ 'fi PUBLlca"l Tricofero de Blll."!"1f " I~ eiDl'i" ~1 IU""hhuri : u.. ~ ~" ! ," dA IICGes de !nglez o allomao : I Oarantl ... qu. t • • 
care.uaorocab.Uoaiodt.;: • 'IT Púdc ,stJr )J/'ocu,'ado no Pal'lhól!OFI' co . , . I 

D&I· 

Na I/epublica,'de bonlem vimos um cone. Catharinense e O abaixo asslgoado leodo , do reUrar-so 

vil6 da cominissllo executiva do par!ld{).-re-,: ~_..,.. .' '.. . : para fóra deste Estado, traspassa· o contra-I 

~~bli~a~o p~~a_ ~~a reuni&o .~~ !!, 'eoon': -.... , ', , ~.~", ,',,
...~-.r~~:!•. , , '~~-I! cto de arrendamQC,lO que possue ainda P?r.,\, 
':,8 d.manh4 U~.'il4La do ad.og.yo .~ol 1- ~- -I seis anDose mezesd'uma chacara com todo 
tmo afim detmar-se de assumptos Impor- CASAMENTO 'C,,"VIL ' ••• " .. '., . " , f '1' '" 
tantes. . ' o'necessarlOpara uma aml la, slloaua no 


Estamos informados que a essa roo.DI,AO I IIABEAs~com'us Imelpor e m.is aprazível local do arrabalde 

cOD?pareceu gm~lde numero de co-rehglO' ED SALLES do Estreito. 

DarlOS da exeouUva. A saber: ' ' • 
 I ' 


Joio Aço Paula Ruivo, FraDclsco Bôlha, I encar,.ega-se do preparo de documon- 'I 'lambem vende ao mesmo pretendente 

Q.uinca dos' Riscos, ~nlonio Soneira, Anto- e los para ocasamentocivil e requer ,o~- ou a outro qualquer, todos os seus moveis 

010 dos Orpbiios, VlOto e no,e da Allande-I dens de, h~beas-~orp~ peranle os JU!- ' e utensilios de primeira qualidade e em 

.~. Allaiale Rlum. Nicolao Cathezano, An · zesdedlrello -inclUSIVO ofederal- e. ,. ,'. .. 

toóio Beira0. José Araujo do Povo, Paiva Ios Iribnnaessuperiores,acompanhando "IDom e!!aao e bem assIm dOIS ammaes, car

da Eco!,omica, :'I-icba.rd da Ifrill?rifica, In- o~ ,recursos !,Ié o colendo Supremo rroça, carrinbos de mM, arreios e oulras 

nocenclO Capoeira, .osé Leiloeiro. :A nto- 'IrlOunal Feaeral. ~ muitas coisas necessariai e de utilidade 
nio das Albinas, Manoel Ilhéo JaclOtho, W ,. h nI 

, .. ,•• - OI" AI,_nu Ans Chapéos 'l'. I Uua Joã.o I lUto, 11.19 ' para quem morar na mesma c acara. Tuuo 

~~~iouê~nd~ld~~u. UMQojeUVMed;iros. 'J;ioll~~~~~~áI-e)to por preços resumidos e vantajosos. 

das Barbas, José da Galisa, Gomonino Para informacões com I!'abio Faria nesta 

Cap!Slrano,2? Junior, ,Cabo Roque, Roq~e AO COMMERCIO cidade ou com o annunciante em sua resi-JUDlor, Gentileza, Juho das Salles e CbrlS· , ' , 

tovilo da Botica. Ao IOdo 30 que passarA a dencla, 

ser para a R.epublica 300, 'rhomaz Alberto 'reixeira Coelho e Ed. Desterro, 2 de Setembro de 4893. 


Esta reum&o, segundo consta, tem_~or d THOMAZ COELHO,
fim a orllanisaçilo de um batalhão Cf.VtCO mun o Trompowsky parlicip1!o ao com· 
sob o com mando do Paula Ruivo e fiscali- mereio elll geral que nesla data dissolve
saçilo do Bôlha, ram a sociedade que girava nesta praça it'l 'l lt fi 

ATTENÇÁO 
Tiro pela culatra sob a fazao social de Thomaz Coelho &, l' UI a a eneao i l'l'esta Iypollraphia informa-se quem tem 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!~ Trempowsky, relirando-se o socio 'l'homaz IAvenda lIma bussola, com os competentes 
~ Coelh~ paliO e satisfeito e ficando a cal'go Affonso Livramento, como procurador pés, em perfeito estado, para trabalbar deDEGLARACOE~ d4) !OCIO Edmuddo Trompowsky todo o de seu cunha0 Ed mundo Trompowsky, engenharia, bem como um par de coren

activo c passivo da e-xtincta firma. convida aos restantes CREDORES da ex- tes, para medições, iiualmenle bem eon~ 
--------------- Desterro, ~ 8 de A,osto de ~ 893. tincta firma de Tbomaz Coelho &; Trompo- soruda. 

O PROCURADOR Themo,s Albel'lo Tet:1;e'tra Coclho-p. p. 
. de Edmundo Trompuwsky, Affomo LiVl'a- wsky a apresentarem suas contas até 30 do 1!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!o!?!!!!!!!!!!!I__

ARTHDR ERIIJE~TO milito. corrente, sob pena de nao as lomar mais 
11 ~ em consideraç&o, ultrapassado aue SAia esse• , i ANNUNCIOS . 

arlicipa a seus amiioi que encarrega-sel- Junta Comme"ci"i prazo. Outrosim roga a todol os DEVEDO- .\ 

e causas civeis, orpbanologlcas e commer- De ordem do cidadao' presidente, [aço RES da mesma firma o obseqUIO de man


diaes, ass!m como de cobranças amlgavels publico, que [oi installada e acha·so [unc. darem saldar soas dividasdentrodomesmo 

c esta capital e fóra della. , . " áf' d 'I f d 
n Pódo ser nracnrado nasua res;denc!~ á clon.ndo no prodlOa rua Joao 1'1010 n. H, praso, Im e e,VI. armos o en a o mutuo PUOTOGI\\ I!Ht\rua lIlarecbai Gama d'Eça, n. li. a Junta Commercial d'este ESlado , Ide cohranças Judlcl~es. 


Deslerro, ,I' de Setembro de l893.- Desterro,~' de Setembro de 4i93, 

O secl·vlario. JOào....da Sil~~_.__ i. AFFONSO I,TVRAAfENTO 


--~-r.-'TI?NC~O POR i DiODO 
O abaixo assignado tendo de saIlSla.". 

VAnrlA-oo um~ macoina photographica,
compromissos commerciaes} roga aos seus ".n \\lGtNERAOOR, F[."/J,,,

,\~n.\I. - ~ Q""UCq com todos os perlences, propria para quemIdevedores o obsequio de virem saldar os desejar aprender a arte.PllULASseus debito I a conta r de h ja a 3·) dias, fin
0< I Informações no armarinho ViIlela. 

di os quaes passarA a cobrar judicialmente, 

Desterro, 2~ de Julho de l8!J3. 
 QUlNIU~1 EDE FEUnO DllLYSi 

Nuno Ga.wa. D!: 

H. VIVIEN, pharm" del~ 01&88& AITE\Ç;\O! 
O8f, Oscar Rosas acha-se nesta capilal E!st~ PI'"ci080 I)roducto con.lem 1l.. lnlulIl e Pe...... 011 doUl &f8Dte, 

como agente da New-Iork LI[e Insorance mlllS ImpOl'18.ntes d.á Thel"a.peul icu, !iH'mão o toateu. "'.e.e .... o•• 
,) febl'lrugu, o r,IIlIS pouel'oso o nHl lS a.clivo e d~ uma. efllcacidade een: 
COllteSIC,COKlpany 6 pode ser procurado para segu BOM ~MPRI\GO üli ~APITAL!ltecommcmlado muito particui.a1·/IIcl/le pelas autoridades medicaI ,"dil 
celebr.~. para c?m.battcl· .&.5 f1tbres in!ermiUrmtes. a Ch!orcsu. Scrofula.ros de ,ida na casa Wendilausen & c.8ilal 

• rua do Commercio, ~~::~t~~'~':;';I,::.n~~~:./~t~~hdade, PI'aql4IJzas, [)yspepsial, Oaslralgial, ~ Pr0- Por causa de mudança para o fim d'sstg 
.a-cliiiiiiiilllC~~~~~,? As PII~lft. de QuhtluD\ ~! rapidamenl8 anno acha-se a vcnda o eslabelecimonlo doFerru dlull.é razem 1"&0

nascei' o v!gor a a saude, som ler o iDOODV6uiente dls p&'ep&I'~ .bMI 
Ull_ FRANCO LOUO I do r ..'ro. que em geral in!lamm1iq o COl.po. abaixo assignado, silO no Tubarão I\'esteI "MEDICO l<; OPERADUR Estado, conslando de : uma casa de mora

DEPOSITO GERAL dia, rancho para Irabalhadores. caza do 
Ex·mterno da Faculdade e Hospital A 11. VIVlEN, P~armacculico de I' C1a1Sl ~ madoiras, uma machina â. vapor da força deIEspeci.lidade em molestias de seDhoras~ 

'-..... -- -~. 30 a 35 cavallos, uma cerva vertical, um"" ....d de S1rp,eOOUa '8 

ê NAS f>Rff'.lCIPAES PHARMA.C\JI..$ I Attende a ::a=:~~sh:~ pharma<;ia 11 dita horisontal olltra circular com correiai Elyseu 6 da Praça J transmissões e todos os pertences, bom• =___ ~I .._---_._-- ------------ ----  bas a vapor elc,. tudo em bom estado e a 
Approvados e al!tol'izados ;pela Inspe~toria preço modico.4)c~.4)c.......1 -Geral de Hygwue do !tIO de Janell'o pretendentesOs para todos os objecto

.. C!ini~3 InediCfi-eirurgi ca c y mencionados ou parle d'elles, queir&o diri
- <le parta.. 

.. DR, ALFREDO FRimAS 
't IaroD6 de Vida'!üeRenter No. 2. b gir-sea Rudolph Krause r.o Tubarão.tl! Chamados e consultas a qualquer ;;;z ' ,MRO Curativo de Reater....hora. lJ 

~ ROA TRAUftO-4~ Yf I ~PRI1~L()~"'~"' Üf,"··1 I
:';;-=~""~-~3lIÍIIIIICI~lP . 
I Vende-se nUl elO bolU. f ' AR'CIIUn DE MELLO ] 

",,,,tado, proprlo,,(.>ara ltn~DIltJUl,..(), r.ItPOIJ:j D':Vft .A.t.-v .'
Our.. ith·o.oJadJcnldot.odtL"lM(oml(Ul~l (..I I,,,V004DO ..arotuJ:: Hypbilf., FerllIo.a EscrofnlORull pre.ssã.o d o pOI-lodlco,po..r

A.«ocç5... Cuto.noaa o AlI do Courc Cílbd: Paro. o Banho. T o lletto, Crlan-tESCriPtoric-praca 46 de Noyembro nl l:>roQo b ...at; sSluJ.o. 
·48 .(pavimento terreo). :~:'d:J::;odFf;~~~ ni~~ t~~:~~~~~ :ft':a!;o ~liie 30 ~~s'!t~sN~:::; 

cano pnrlftca, o~riqueco o TIt41111A o SaDgue. r em lodos 08 perlodo&. Para lnforulaQôolii UE'BI 

a c T I • I'WiaUft • INlOTllo o 8)'.tOWft iIl""lro. 
\a typogrnphla. 

http:I-icba.rd
http:ad.og.yo


B1\NCO lH\TTÃ O
UH1.t1 DE \!u.  PÂULO \ 

I A VAPOR NA PIl'\GUr:I.:__~ CONl: :"J) [!n ,"'~ :,: ~ J) 

~~:~Ã ~~~~~~ ,I , e l!àthrica de vinh(), vhi:agreelicol',es ' 

',, ---- Wo... .......... ....... ...._!................M _k___ .....-1-~~I~lilJl!t~;i!. \'1II/;~ ~~!i,;limwl\ ~.J)t. ~ _ _
Pii:lii5! ____ __ __ ............... .. -",_ , ______ 

4 " _ ~_ _ I :&=ec t ~ _.. i ~ .!'EiiSAm i1'a :iit.!alfi~--

~~ /A- JANO 4 I'c " ,,)< ,"1111"'" C"lll,,1' "~I"~, V,,,h, I'rallco IJ Iml '} d,' ,I,V/'/sas qllaPd:.dos rdê'lO "T ~ ~ 	 ;'1. cH',i , Ltld,l rn \:'l'~~ -<:::orõo, V'I1.ltPI~ h!tlr,cn C ',pin , Lir..ol' tJe guaiJo. (~acau, ín,.'nlh 
.-~ , I r ~ • 	 .2.~mC I,l lll I} dt' d/\('I '", 1 ljn,d dado r;og: •• ..; ~() rLVt't": ,L:-i qu:dirltl'lcs J:~4Unl.; F ef· 

net~ 'Vorl.l. l ufll:,An:l[~ .;:..~ V<t~'óelli? .:!iI.O tlo ' quina! ' BitLer de l ~i verSas 
(IUalidadm~, II:ü!rw1 do (h .versa~ qu:dhlacJcs. Xarope-:, de fl'uela .... finos 'e tmLre.:.fioo'5. 'Aniz 
tiospau]l ')! (': l\nizeili! _ G~nebl'.l d ,1 di\'~~fS:is /tuaiiífades; dita 7Qm ·garrafõos. ; i~'g~~r-
dente e a:looo1 do{,~ aCjO (;'; 4 .0 Cl • !; .. ".

SACCA SOBRE AS El"GU, ' ,lTES PRAÇAS~ . 'G;:.nut!imos a qur·didad(i de noss llS preparil,jn~ porq!lo ;dÔOl liI1 , rta~ober dirt>clamonle 
d:l 1~ 111'(J p:ta~ planlalS l) rni;-:c~ par.a .il sua cí)nf(~!~(~rrn, di~ponf" :-. dA t~m há~il profig~lIoha3

RiO de ..la.J.."1.E:d$..~o-bu" ~1:.;,';,;~i: ; . 
_~ã.o Paulo-SUl matriz. I~~c J~r~r:i;il~t~l~:~:~;~~~;;~~~~i '· ~di~;~~l~:~i~e~;~i·,,~~~~t~~~j~rt & l:~ ?~ér~ 

! Snil \!o nn:: ~, n p!'ine,ipn! r,!!id :-;, In i: l~onrHcioll :'tr hem 03 n O,;!in~ gmlel'(,s,monl&mO~ lanoa· 
..~genúias: . Santos, C,\mpinn. ~ l Ri!) Clal'(j , ~ Carl!\,5 do Pinhal, ~~(:r '- ,eab:l~,i," ; I'~~ pl't1jlria. Ur(:~·IJHll~[ii;. i.1l1~ :llíJ3 Ulllae xpk iiç10. fl'anqllea!lrlo no~sa '~abi'ica ali pu · 

I'ão Prelü. [latiba, e le., etc. ; hIlCO. 
Paraná-Sua Caj:;:l !Hhl em Cudlyh: , 
Goyaz- ) ») .... '. .. ' J. A~ Vieira & C.)l 

Pernal.Yl.buco---BH.l1C,O e'~ nll~$O r e ~,\!:l:"> ;' l g(;n(~·!:\:;; , 


Rio Grande~ port:o ....4..1e:2~re () I·~,,)lotc1.~ ~ l}'1 Ilo.'.O di\. 


puolica do Brazi!. 


Desco"ll.ta lettl'~ a:s da. terra.~!!.iio~;'l-·'e· S ... Pal..."llo (;"} l"l'lai~--:1 
Estados. I 

, 
~'-. c."!lli~a clnpre8tillt()§ pO l"· 1 i~·tt~~a e ..cUl ü ont:a cor- ! 


rente ~ob cauções de 'titulos e l!.:ypotl.lot.::a.l.Et r~a.rantl"'l 


das. ! 

, 

r~ecebo dinhaü'o a p r-onal0 n.8. "', ;;;0:>;."11 " -,,,, ,,, eon~ 1 

dições: , 


,)'I 
(I ElO ~,Jr.! J. ,'.'. rf"nH (!,i :q;'j.l." i m " :ltr) ·; I~'l: l. ~ :':;ira lhs !i'i P~ '~ ".. {;;u i 

" 1",," le!lff\ ;;: ;-t pr;\1.o ih·; ::-~ () mJlz.'· , :\ !; %


"'!- , 
~, á r 

ou :). 12 ~ " r 


Desterro, 15 ille 3 uL:0 de ]893 

EXPEDIE:NrrE ..Da s 10 ás 3 horas 
-} AGENTE 	 GU ió-AG Ei\'l'E 

F , t\. ilE l'AULA VL\NXA__.JO_:\O C. GOULAHT 

R...tta ...&lJH de .. 5 ....E ... "II • do 

~'!~S::=,O 1.!~-.:!~:f'.::1':e:.~~'!~~~:~ ~~~:~~;\·'.i " 
Jo; lIraeM lIe .....da.e llaClalbau p61iil6 .,lemen!.us mU,L·· 
m ~js ........ _etlIea_eBtMII do que. oteo, e prodUl 0< 
rn tsmo! .,ft'.itol. 

UMA COLHERil'ESSE VINHO 
EQUIVALE 

A .IITO ClUlaU DO .nBOB QUQ DE FIG••O 
DI IiCALBlU 

. ., lalIor DI1IÍ agradaval. O Vinho de, extracto dt'. 
'"igã.M ·de :B~lh!.u é r8Gf!~~tQ por todGi os medicas 
pera O R.A.CBITlSM.O, ESCiiOP~UL.lS, ' . ANE~lA. , 
M6~TLl.I DO Pátto e D4 P_LU, TBYlICA, D.ai-

•• , -ate. 
~ OO;::.:.;~":''E...aE 'A NOTICIA 

\\ )~1:::.~ 

I"IV~!1 s 

I 	 ,'.. " i 
~~~ )::~ ~ ~& . 

I Cli!' gou UI1l lin do sortim ento ôn ehapôos 

l. ikl!dra pnr;: ülf nííias . 
" • .. __ . , . •,.' n"'" <., \ I\lI' I\U .' ",\ :II'.j'Ij"L~\g, ",.1

(;.'ade resta d4:~ annh'cI'sul'io 
I .I ' .... 

A Cazo ,do 8a patinho Eleganfé,recón•• 
monda ar, Bi3110 Sé:xo, o bonito I) bem va.. 
dado surtim.lnlo de '"sa(lafo-s·parãs enho ras ·~ /I~ I ""lO!\-· 

l ,'-} 1c homens. quo aC~lba de eb~gar da Europa" , j111 ~ LJ~ " e,quo vonde por preços '~àratissilOos,
Velldo-!Se a 6;tDO O O "réiS 

RUA DOCOMMERCION"U,• ,tio arulazél1.1 di:} 

i.ó J ·mCÀRDO,'BÁ1ÚioSA, Jvlião Ilfal'li-;iSTl~rbôsa. 

'Z~ 

~----__________________~I ~________________________~________________________________________________~' l

http:l!.:ypotl.lot.::a.l.Et
http:Desco"ll.ta

